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Tendências do Ensino de Química;

Estratégias para uma abordagem CTS no

ensino de química e procedimentos

avaliativos;

As Tecnologias Educacionais: alguns

exemplos de sucesso.



FORMAÇÃO DE PROFESSORES



Ser ou não ser? 

Escolhi o caminho certo?

FONTE: http://quemundobizarroo.blogspot.com/2013/10/de-estudar-menos-e-aprender-mais-se.html

FORMAÇÃO DE PROFESSORES



Família 

Internet 

$alário Teste vocacional 

Amigos

Escola Forças ocultas

Outras...

COMO FOI A ESCOLHA DA 

PROFISSÃO?

http://orientaseduc.blogspot.com.br/2011/11/orientacao-profissionalum-processo-de.html



Art. 1º –Fica designado, para efeito do exercício profissional, correspondente às
diferentes modalidades de profissionais da Química, o seguinte elenco de
atividades:

01 – Direção, supervisão, programação, coordenação, orientação e
responsabilidade técnica no âmbito das atribuições respectivas.

02 – Assistência, assessoria, consultoria, elaboração de orçamentos,
divulgação e comercialização, no âmbito das atribuições
respectivas.

03 – Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos;
elaboração de pareceres, laudos e atestados, no âmbito das
atribuições respectivas.

04 – Exercício do magistério, respeitada a legislação específica.
05 – Desempenho de cargos e funções técnicas no âmbito das

atribuições respectivas.
06 –

07–

Ensaios e pesquisas em geral. Pesquisa e desenvolvimento de
métodos e produtos.
Análise química e físico-química, químico-biológica,
bromatológica, toxicológica e legal, padronização e controle de
qualidade.

Disponível em: http://www.cfq.org.br/rn/RN36.htm

RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 36 DE 25.04.1974
Dá atribuições aos profissionais da Química e estabelece critérios para concessão das 

mesmas, em substituição à Resolução Normativa nº 26.



Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=1iR__5xSwuM



Química Escolar: 

como andam os currículos?



Para Chassot (1990):

“O ensino da Química deve ser um facilitador da leitura do

mundo. Ensina-se Química, então, para permitir que o cidadão

possa interagir melhor com o mundo”.

 ensino mais articulado com o cotidiano e o

social do aluno.

CHASSOT, A. I. A educação no ensino da química. Ijuí: UNIJUÍ, 1990.

Fonte da imagem: https://crispassinato.wordpress.com/about/avancos-banner-logo-identidade-visual-etc/nosso-

padrinho-e-patrono-prof%C2%BA-attico-chassot/



DIRETRIZES CURRICULARES PARA CURSOS DE
QUÍMICA, BACHARELADO E LICENCIATURA PLENA
COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

Licenciado em Química
Com relação ao ensino de Química
• Compreender e avaliar criticamente os
aspectos sociais, tecnológicos, ambientais,
políticos e éticos relacionados às aplicações da
Química na sociedade.



Lopes (2005; p.273), afirma:

“no caso do documento disciplinar de

Química, é proposta a relação da

Química com aspectos tecnológicos,

sociais, políticos, econômicos e

ambientais, salientando a necessidade

de contextualização”;



Ciência & Educação, v. 11, n. 2, p. 263-278, 2005.



...Nessa etapa, desenvolvem-se “ferramentas

químicas” mais apropriadas para estabelecer

ligações com outros campos do conhecimento. É

o início da interdisciplinaridade. O conteúdo a

ser abordado, nessa fase, deve proporcionar um

entendimento amplo acerca da transformação

química, envolvendo inicialmente seu

reconhecimento qualitativo e suas inter-relações

com massa, energia e tempo... (BRASIL, 1999, v. 3, p. 68-9)

BRASIL, Parâmetros curriculares nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 1999. 4v.



Revista Labirinto, Porto Velho-RO, Ano XIV, Vol. 21, p. 358-382, 2014. 



TENDÊNCIAS METODOLÓGICAS 

NO ENSINO DE QUÍMICA



Etimologicamente, considerando a sua origem

grega, a palavra metodologia advêm de

methodos, que significa META (objetivo, finalidade)

e HODOS (caminho, intermediação), isto é

caminho para se atingir um objetivo.

Por sua vez, LOGIA quer dizer conhecimento,

estudo.

Assim, metodologia significaria o estudo dos

métodos, dos caminhos a percorrer, tendo em vista o

alcance de uma meta, objetivo ou finalidade.



Formulação um tanto simplista:

METODOLOGIA DO ENSINO: o estudo das

diferentes trajetórias traçadas/planejadas e

vivenciadas pelos educadores para

orientar/direcionar o processo de ensino-

aprendizagem em função de certos objetivos ou

fins educativos/formativos;



Na concepção tradicional de educação, a

metodologia de ensino é entendida como um conjunto

padronizado de procedimentos destinados a transmitir todo e

qualquer conhecimento universal e sistematizado;

Na concepção escolanovista de educação, a

metodologia do ensino é entendida, como uma estratégia

que visa garantir o aprimoramento individual e social;

Na concepção tecnicista de educação, a metodologia

do ensino é entendida, como uma estratégia de

aprimoramento técnico, no sentido de garantir maior eficiência e

eficácia ao processo de ensino-aprendizagem;

O conhecimento era adquirido através da experiência. Os alunos eram

levados a observar fatos e objetos com o intuito de conhecê-los.

O conhecimento não era transmitido pelo professor para memorização,

mas ele era estabelecido entre os alunos e esses objetos ou fatos.

A pedagogia tecnicista surge nos Estados Unidos na segunda metade

do século XX e chega ao Brasil entre as décadas de 60 e 70. O professor

não era valorizado, assim como o aluno também não era, mas sim a

tecnologia, a indústria, o capital. O professor torna-se o especialista,

responsável por "passar" ao aluno verdades científicas incontestáveis. Ou

seja, a escola não trabalhava a reflexão e criticidade nos alunos.



http://educarparacrescer.abril.com.br/pensadores-da-educacao/

PENSADORES DA EDUCAÇÃO



A concepção mais geral de metodologia do

ensino: um conjunto de princípios e/ou diretrizes

acoplada a uma estratégia técnico-operacional, a

partir da qual diferentes professores e/ou

formadores podem produzir e criar ordenações

diferenciadas: métodos de ensino.

O método de ensino-aprendizagem (menos

abrangente) é a adaptação e a reelaboração da

concepção de metodologia (mais abrangente) em

contextos e práticas educativas particulares e

específicas.

MANFREDI, Sílvia Maria. Metodologia do ensino: diferentes concepções. Campinas-SP: F.E./UNICAMP, mimeo, 1993, 6p.

Disponível em: https://www.fe.unicamp.br/formar/wp-content/uploads/2012/08/METODOLOGIA-DO-ENSINO-diferentes-

concep%C3%A7%C3%B5e-s.doc. Acessado em 18/07/2015.



 No processo de ensino e aprendizagem são utilizados

métodos de ensino. Métodos, que para Libâneo (1994, p.151),

não são apenas procedimentos e técnicas, mas são medidas

que se fundamentam na realidade educacional, fazendo a

relação entre fatos, objetos e problemas existentes nos

conteúdos de ensino. Os métodos de ensino são as ações do

professor para alcançar seus objetivos;

 Segundo BERBEL (1995, p.10), para o professor trabalhar

com uma determinada metodologia, ele deve conhecê-la

muito bem. É esse conhecimento que vai possibilitar o

desenvolvimento de seus alunos.

BERBEL, Neusi Aparecida Narvas. Metodologia da problematização: uma alternativa

metodológica apropriada para o Ensino Superior. Semina: Ci. Soc/Hum., Londrina, v.16.

n.2. Ed. Especial. p. 9-19. Out, 1995.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2ª edição. São Paulo: Cortez, 2013.



Fonte da imagem: http://logovector.net/rosa-dos-ventos-logo-vector-102134

EXPERIMENTAÇÃO

INTERDISCIPLINARIDADE

CONTEXTUALIZAÇÃOCONSTRUTIVISMO



ESTRATÉGIAS PARA UMA ABORDAGEM 

CTS NO ENSINO DE QUÍMICA 

E PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS



RIQUEZA+ =

TECNOLOGIA

CIÊNCIA

+ =

BEM-ESTAR SOCIAL + =

 Professor Pardal (um personagem de ficção criado em 1952 por Carl Barks para a Walt

Disney Company ); fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Professor_Pardal.



Na década de 1950 os Estados Unidos da

América viviam os “Anos dourados”, a economia

estava no seu auge. O padrão de consumo era

elevado, sendo um dos motivos para o aumento

do índice de poluição e de áreas

desmatadas nesse país. No entanto, a

sociedade não se preocupava com as

questões ambientais, ela estava mais

interessada no crescimento e desenvolvimento

econômico.



O RELACIONAMENTO ENTRE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE E O ALUNO

REF.:  Hofstein,  A. et. al.  International Journal of Science Education, v 10, n. 4, p. 358, 1988.





Seqüência da estrutura dos materiais de CTS



AMAZÔNIA - Revista de Educação em Ciências e Matemáticas V.9 – nº 17 - jul. 2012/dez. 2012, p.49-62.



 Com o enfoque CTS, o trabalho em sala de

aula passa a ter outra conotação. A pedagogia

não é mais um instrumento de controle do

professor sobre o aluno;

 Professores e alunos passam a descobrir, a

pesquisar juntos, a construir e/ou produzir o

conhecimento científico, que deixa de ser

considerado algo sagrado e inviolável;



• Pode-se verificar que as estratégias de ensino

CTS pressupõe e implicam a participação

ativa dos alunos;

• Há uma concepção construtivista para o

processo ensino-aprendizagem.

É ALGO NOVO?

http://revistaescola.abril.com.br/formacao/jean-piaget-428139.shtml

Piaget nos trouxe a idéia de que o aprendizado é

construído pelo aluno: inaugura a corrente construtivista.

Sir Jean William Fritz Piaget (Suíça, 9 de agosto de 1896 - 16 de

setembro de 1980).



ESTRATÉGIAS DE ENSINO CTS 



No “ 4o Simpósio Internacional sobre tendências Mundiais

em Ciência e Educação Tecnológica”, Hofstein et al. (1988)

apontaram que:

“Nos curso de CTS, várias estratégias de ensino têm

sido utilizadas. Elas vão além das práticas atuais de

palestras, demonstrações, sessões de questionamento,

solução de problemas e experimentos no laboratório. O

ensino de CTS inclui jogos de simulação e desempenho de

papéis, fóruns e debates, projetos individuais e de grupo,

redação de cartas para autoridades, pesquisa no campo do

trabalho, palestrantes convidados e ação comunitária.



Geralmente, a mudança nas estratégias muda o

papel do professor para o de administrador de

classe (gerenciando o tempo, os recursos

humanos e o ambiente emocional da classe) além

do papel do responsável pela sala de aula.”

HOFSTEIN, A., AIKENHEAD, G., RIQUARTS, K. (1988). Discussions over STS at the

fourth IOSTE symposium. International Journal of Science Education, v. 10, n. 4,

p.357-366.



Tal citação condensa as principais sugestões encontradas na

revisão da literatura sobre estratégias de ensino

usualmente utilizadas nos cursos de CTS.

Pode-se complementá-las:

• visita a museus;

• visita à indústrias;

• o estudo de caso, envolvendo problemas reais da
sociedade;

• a utilização de entrevistas, relatório de dados, análise de
dados de computador;

• a introdução de microcomputadores e a utilização de
materiais audiovisuais, como slides, filmes, kits, jogos e
vídeos.



• Torna-se evidente que essas sugestões são

coerentes com os objetivos propostos nos

cursos de CTS que visam à consolidação

da cidadania, pois todas elas contribuem

para que os alunos desenvolvam atitudes de

tomada de decisão.



Pode-se verificar que as estratégias de ensino nos

cursos de CTS pressupõe e implicam a

participação ativa dos alunos na medida pela

ação docente, significando a adoção de uma

concepção construtivista para o processo

ensino-aprendizagem, caracterizado pela

construção e reconstrução de

conhecimentos pelos alunos.



http://www.oei.es/salactsi/acevedo2.htm







O objetivo central da educação de

CTS no ensino médio é desenvolver a

alfabetização científica e tecnológica dos

cidadãos, auxiliando o aluno a construir

conhecimentos, habilidades e valores

necessários para tomar decisões

responsáveis sobre questões de ciência e

tecnologia na sociedade e atuar na solução

de tais questões.

SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem CTS (Ciência –

Tecnologia – Sociedade) no contexto da educação brasileira. Revista Ensaio – Pesquisa em

Educação em Ciência, vol. 2, n. 2, dezembro, 2002.



TEMAS SOCIAIS, ONDE ESTÃO?

Fonte da imagem: http://blogs.odiario.com/fernandarossi/wp-content/uploads/sites/84/2012/11/macacos-texto-e1353412692513.jpg



Na Conferência Internacional sobre “Ciência e

Educação Tecnológica e as Futuras

Necessidades Humanas”, realizada em 1985, os

temas sociais mais abordados num enfoque

CTS foram agrupados nas seguintes oito áreas:



1) Saúde;

2) Alimentação e Agricultura;

3) Recursos Energéticos;

4) Terra, Água e Recursos Minerais;

5) Indústria e Tecnologia;

6) Ambiente;

7) Transferência de Informação e Tecnologia;

8) Ética e Responsabilidade Social.



Roger Bybee (1987), por sua vez, extraiu

uma relação de temas sociais de quatro

pesquisas que desenvolveu sobre ensino

de CTS, por meio de consultas a alunos,

professores, grupos nacionais de

educadores em ciência, cientistas e

engenheiros. A relação é composta pelos

temas:



1) Qualidade do Ar e Atmosfera;

2) Fome Mundial e Fontes de Alimentos;

3) Guerra Tecnológica;

4) Crescimento Populacional;

5) Recursos Hídricos;

6) Falta de Energia;

7) Substâncias Perigosas;



8) Saúde Humana e Doença;

9) Uso da Terra;

10) Reatores Nucleares;

11) Animais e Plantas em extinção;

12) Recursos Minerais.
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Ensino de Ciências e Tecnologia em Revista Vol. 1, n. 1. jan./jun. 2011.



Revista Ensino, Saúde e Ambiente, v5 (2), pp. 149-159, ago. 2012.











Aulas Episódios Conteúdos Químicos Desenhos/

DVD*

1 Um dia chuvoso Estados físicos da água Sid o Cientista

2 Sid - O meteorologista Previsão do tempo / 

Clima

Sid o Cientista

3 Olfato Olfato Cocoricó

4 Sabendo usar não vai 

faltar

Água Cocoricó

5 Cadê o lixeiro Lixo / Reciclagem Cocoricó

6 Rio Cocoricó Poluição Cocoricó

7 Que Podre! Processos irreversíveis Sid o Cientista

Relação dos episódios e os conteúdos de ciências abordados em aula



“A aula foi iniciada com a exibição do episódio: Sabendo

usar não vai faltar. Ao terminar o episódio perguntei aos

alunos qual o assunto principal que foi tratado. Obtive as

seguintes respostas: Água, chuva e falta de água. Em seguida

questionei aos alunos se todos tinham água encanada em

casa, todos responderam que sim, no momento em que estava

acontecendo o bate-papo um aluno que já morou no nordeste

relatou de forma espontânea para mim e para seus colegas de

turma que quando ele morava na Paraíba não tinha água em

casa e que ele tinha que buscar em um poço. Achei

superinteressante esse comentário, pois os alunos puderam

ouvir outra realidade, logo após esse comentário ele

perguntou para mim se ele podia fazer esse desenho ao invés

da atividade proposta, eu respondi para ele não havia

problema.”



TEORIZAÇÃO

INVESTIGAÇÃO



Fonte: CAMPOS, L. M. de S. SGADA – Sistema de Gestão e Avaliação de Desempenho Ambiental: uma Proposta de Implementação. 2001. 220 f.

Tese – Engenharia de Produção e Sistemas, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2001.



SUSTENTABILIDADE SOCIAL se refere

a um conjunto de ações que visam

melhorar a qualidade de vida da

população. Estas ações devem diminuir

as desigualdades sociais, ampliar os

direitos e garantir acesso aos serviços

(educação e saúde principalmente) que

visam possibilitar as pessoas acesso

pleno à cidadania;

Da mesma maneira que é importante

preservar os recursos naturais de uma

região, também é preciso que as pessoas

que habitam o local tenham uma vida

satisfatória, com boas condições de

trabalho, saúde, educação, alimentação e

saneamento.

Em resumo, a sustentabilidade social

busca o bem-estar presente e futuro

da sociedade.

http://www.fragmaq.com.br/blog/sustentabilidade-social/



O conceito de desenvolvimento sustentável inclui três

dimensões básicas: a sustentabilidade ecológica, a

sustentabilidade econômica e a sustentabilidade

social. Das três, a de maior controvérsia sempre foi a

sustentabilidade social, já que tem sido definida com base

em conceitos nem sempre claros. Apesar disso, nos

últimos trinta anos, a sustentabilidade social evoluiu para

ressaltar a importância da participação social e do

aumento das potencialidades e qualidades das pessoas

na construção de um futuro mais justo.

R. Paran. Desenv., Curitiba, n. 102, p. 103-113, jan./jun. 2002.



A partir da Conferência Internacional sobre o Meio

Ambiente, conhecida por Rio+20 (2012): inclusão da

sustentabilidade no currículo acadêmico de todas

as Instituições de Ensino Superior e, em um futuro,

de médio prazo, estender esta medida da pré-escola ao

ensino médio, medida publicada em 18 de junho de 2012,

no Diário Oficial da União (RESOLUÇÃO CNE/CP Nº

02/2012).





Ensaio de Chamas – da esquerda para a direita:

KCl P.A. (usado como padrão), permanganato de

potássio, pedra hume, casca de banana,

damasco, ameixa seca, uvas passas.

Ensaio de Chamas – Da esquerda para a direita: Caiu de Ovo e Pó de Giz Escolar.

Ensaio de Chamas – da esquerda para a

direita: CaCl2 P.A., casca de ovo e pó de

giz escolar.

O livro propõe a realização de testes de chama com materiais do

cotidiano como recurso para o ensino de conteúdos disciplinares, visando à

incorporação de elementos comuns à vivência do aluno e favorecendo ao

professor salientar a interface Química/Sociedade. Nossos ensaios

apresentam materiais de fácil obtenção e baixo custo que, além de

agregar aos ensaios de chama vantagens técnicas e ambientais,

corroboram com práticas de ensino pautadas nos princípios da QUÍMICA

VERDE.



SEGURANÇA QUÍMICA COMO TEMA DE 

ENSINO CTS EM ESPAÇOS NÃO 

FORMAIS 

Sociedad Latinoamericana de Estudios Sociales de la Ciencia y la Tecnología (ESOCITE) and Society for Social Studies of Science (4S)



 Espaço Formal, Espaço Não formal e Espaço Informal de

Ensino (GOHN, 2006);

“Qualquer que seja a atividade a ser desenvolvida, deve-se ter 

clara a necessidade de períodos pré e pós atividade, visando à 

construção dos conceitos.”(BRASIL, 2000).

 Segurança Química e seus aspectos como letramento

científico;

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais (Ensino Médio). Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006;

GOHN, M. G. Educação não-formal, participações da sociedade civil e estruturas colegiadas nas escolas. Rio de Janeiro:

Ensaio: aval. pol.públ. Educ., vol. 14, n.50, p 27-38, 2006;

PRESSUPOSTOS DA PESQUISA



OBJETIVOS

 Buscar a relevância dos conhecimentos químicos introduzidos em

espaços não formais de ensino, possibilitando a inserção de

professores de química para tal atividade;

 Observar a recepção de temáticas químicas em espaços não
formais de ensino;

 Conscientizar sobre os riscos químicos presentes em produtos
domiciliares;

 Elaborar materiais educativos com enfoque CTS utilizando os
resultados obtidos com os debates nos espaços extramuros.



RUMOS METODOLÓGICOS

 Levantamento do número de acidentes domésticos causados por produtos
de limpeza, medicamentos, cosméticos, combustíveis e etc.;

 Debates sobre segurança química em espaços não formais e análise das
concepções do público;

Gráfico : Casos de Intoxicação Humana. Região Sudeste (fonte: SINITOX)



QUESTIONÁRIO

1 – IDADE 9 – Quando um produto de limpeza acaba o que você faz com a

embalagem?

a) Reutiliza com outros produtos;

b) Reutiliza com o mesmo tipo de produto;

c) Joga no lixo;

d) Reutiliza para outros fins como artesanato, trabalhos escolares e

etc.

2 – SEXO 10 – Para limpar verduras devemos primeiro deixá-las em uma mistura

de água e água sanitária. Como esta limpeza deve ser realizada? Onde

você aprendeu?

3 – PROFISSÃO 11 – Em caso de intoxicação por ingestão de produtos de limpeza, como

água sanitária, ou por inalação de aguarrás, o que se deve fazer?

4 – ESCOLARIDADE

a) ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO

b) ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

c) ENSINO MÉDIO INCOMPLETO

d) ENSINO MÉDIO COMPLETO

e) ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO

f) ENSINO SUPERIOR COMPLETO

12 – Se durante uma faxina algum produto de limpeza espirrar nos olhos,

causando irritação e ardência, o que se deve fazer?

a) Lavar os olhos em água corrente e ir imediatamente para a

emergência de um hospital;

b) Lavar com soro fisiológico e ir imediatamente para a emergência

de um hospital;

c) Não passar nada nos olhos e ir imediatamente para a emergência

hospital;

d) Lavar os olhos em água corrente e observar para levar ao médico

especializado;

e) Lavar com soro fisiológico e observar para levar ao médico

especializado;

f) Não passar nada nos olhos e observar para levar ao médico

especializado;

5 – VOCÊ COSTUMA LER OS RÓTULOS DOS PRODUTOS DE

LIMPEZA QUE TEM EM CASA?

13 – Em caso de acidente como furos no botijão de gás, deve-se levar o

botijão para fora de casa e chamar os bombeiros. Qual dos números de

emergências abaixo pertence aos bombeiros?

a) 102 b) 190 c) 191 d) 192 e) 193 f) 194 g) 199

6 – EM QUE LOCAL VOCÊ COSTUMA GUARDAR SEUS PRODUTOS

DE LIMPEZA?

14 – A válvula e a mangueira do botijão de gás possuem prazo de

validade? Se sim, qual o período de troca?

7 – QUAL É O MATERIAL DE LIMPEZA QUE VOCÊ MAIS USA?

15 – Ao comprar seus produtos de limpeza, você costuma seguir:

a) preços mais em conta;

b) propagandas exibidas na televisão.

c) o que os rótulos dos produtos indicam;

d) as marcas mais antigas;



Espaço 1: APADERJ  32 pessoas



Espaço 2: Posto médico Flávio do Couto Vieira (9 pessoas)



Espaço 3: Grupo da 3ª Idade (16 pessoas)



Onde devemos guardar os produtos 
de limpeza?



Você seria capaz de diferenciar?

Goma de mascar
Pesticida



Margarina Sabão



Doces

Naftalina

Medicamento

Doces + Agrotóxico



EM QUE LOCAL VOCÊ COSTUMA GUARDAR SEUS PRODUTOS 

DE LIMPEZA?

No armário da 
área de serviço

52%

Em locais altos
9%

Em baixo da pia
26%

No banheiro
13%

“(...) Meu sobrinho de sete anos bebeu água sanitária porque minha irmã

guardou a garrafa na geladeira.” (participante C do espaço 2)

“(...) Quando era criança bebi cloro tive que ficar internada (...) eu achei que a

garrafa que estava em cima da pia era água.” (participante A do espaço 4)



ALGUNS TÓPICOS GERADOS NOS 

DEBATES

“...eu descobri que tinha perdido minhas digitais quando precisei
tirar um documento... trabalhei por muito tempo com produtos
de limpeza sem luva.” (participante C, espaço 1);

“...minha mão fica assim (descamando) depois que lavo a louça,
mas não consigo trabalhar de luva.” (participante B, espaço 3);

“...costumo fazer experiências para limpar as coisas, tem um
blog na internet que ensina algumas misturas.”(participante B,
espaço 2);

“...uso máscara do tipo guarda pó quando uso produtos como
pinho e água sanitária, pois um médico me aconselhou, mas na
prática não sinto diferença.” (participante C, espaço 4);



Disponível em:  <http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/ixenpec/atas/resumos/R0660-1.pdf>



Um olhar para o ensino de ciências a partir 

da abordagem de temas sociais em 

oficinas de leitura

Eliane Matos
Nilópolis, 26 de Fevereiro de 2015



LUGAR DA 

INVESTIGAÇÃO

 Escola Municipal Jardim

Anhangá

Duque de Caxias

(Rio de Janeiro/Brasil)

http://carlos-betinho.blogspot.com.br/2012/06/jardim-anhanga-umlocal-esquecido-pelo.html





TEMAS
SOCIAIS

OFICINAS 

DE LEITURA













Este livro foi inspirado em todos os alunos com os quais tive o prazer de
compartilhar momentos de descoberta ao longo dos anos. “Roberto”
apresenta características de cada uma dessas crianças: curioso, esperto
e inteligente!
Dessa forma ele vai desvendando um mundo até então desconhecido,
onde passa por situações alegres e situações tristes pelas quais todas as
crianças passaram ou passarão em algum momento de sua vida.
A partir da abordagem de Temas Sociais como Água, Saúde e
Alimentação, este livro objetiva contribuir para despertar a curiosidade
perceptível nas crianças com as quais o professor lida em seu cotidiano,
contribuindo assim, para o fazer-docente em ensino de ciências nos anos
de escolaridade iniciais.

A autora



TEMAS SOCIAIS: SAÚDE E ALIMENTAÇÃO

Material Utilizado: Livro, cópia de imagem de pratos vazios, canetinha, lápis de
cor.

Desenvolvimento:

1º Momento: Frases utilizadas para estimular a discussão: Alimentação
Saudável: o que é isso? Todos podem tê-la?

2º Momento: Será levado pra sala de aula um cartaz com o título: Encha seu
pratos de atitudes!

3º Momento: Distribuir uma cópia do pratinho para cada aluno;

4º Momento: Solicitar que discutam em dupla sobre que alimentos devem ou não
conter em seus pratinhos;

5º Momento: Montar um painel com as produções dos alunos para expor na
escola.

Nestas oficinas, foram abordados os temas Saúde e Alimentação, a partir da
leitura da História Cidade dos Sonhos. Na Unidade 1 do livro didático (Cuidando
da Saúde) encontra-se o tópico: Vírus e Bactérias que aborda além dos
conceitos as formas de transmissão.



Modelo de Investigação na Escola
(Modelo de Investigação na Escola)





A Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez tem como ponto de

partida a realidade que, observada sob diversos ângulos, permite ao estudante ou

pesquisador extrair e identificar os problemas ali existentes.

COLOMBO, A. A.; BERBEL, N. A. N. A Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez e sua

relação com os saberes de professores. Semina: Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 28, n. 2, p.

121-146, jul./dez. 2007.





“ Esse enfoque possibilita a discussão da relação entre os pólos que a sigla designa e a
relevância de aspectos tecnocientíficos em acontecimentos sociais significativos.
Envolve reflexões no campo econômico e sua articulação com o desenvolvimento
tecnológico e científico. É uma perspectiva baseada em argumentos para a promoção
da alfabetização científica entre a população em geral. Nesse enfoque existem várias
estratégias de ensino possíveis, como palestras, pesquisa de campo etc.” (OCN’s,
2006.p 62-63)

“ Outra possibilidade metodológica, dentro do enfoque CTS, seria a
aprendizagem centrada em eventos (ACE), que utiliza os fatos de ampla veiculação na
mídia e de importância sócio-econômica, explorando-os a partir da ciência e da
tecnologia.” (OCN’s, 2006. p 63)

“ O enfoque CTS pode contribuir para a construção de competências, tais como:
atitudes críticas diante de acontecimentos sociais que envolvam conhecimento
científicos e tecnológicos, e tomada de decisões sobre temas relativos à ciência e à
tecnologia, veiculadas pelas deferentes mídias, de forma analítica e crítica” (OCN’s,
2006. p 63)

Carnaval: um tema CTS



Divisão dos Setores

Estrutura (carro):

ALAVANCAMÁQUINAS SIMPLES

GRAU DE LIBERDADE

EQUILÍBRIO

Objetivo Geral: Demonstrar, através da elaboração de material didático utilizando

como cenário o barracão da escola de samba Beija Flor, que a ciência está em toda parte,

bastando apenas que o nosso olhar seja preparado para enxergá-la. Como consequência,

busca-se criar no jovem estudante o gosto pela ciência que pode ser despertado por

essa aproximação: ciência e o cotidiano.

Fotos: arquivo próprio.



 Carpintaria e marcenaria:

 Método qualitativo utilizando

trabalho de campo nos moldes

antropológicos;

Fotos: arquivo próprio.



 Escultura:
 Realizamos entrevistas semiestruturadas

com os trabalhadores, gravadas e com

duração de cerca de uma hora cada;

Fotos: arquivo próprio.



Pastelação:

 Foram realizadas visitas semanais no

barracão de agosto de 2011 à fevereiro de

2012 (7 meses);

Fotos: arquivo próprio.



 Fibra de Vidro e Resina:

POLÍMEROS

TERMOQUÍMICA

MISTURAS

SOLUÇÕES

 Filmamos e fotografamos todo o

processo de elaboração do

carnaval.

Fotos: arquivo próprio.



Resíduos e Segurança

PASSADO                      PRESENTE?



 Estamos analisando o material acumulado visando a
elaboração de material didático que será elaborado
dentro da perspectiva CTS;

 Após a elaboração do material didático, testaremos o
mesmo nas escolas do município de Nilópolis;

 Através da parceria com o Mestrado Profissional de
Ensino de Ciências/Licenciatura em Química
acompanharemos o impacto e resultado do uso
desse material didático, compreendendo que um
trabalho de formação de professor deverá ser
realizado.

MOMENTO ATUAL DA PESQUISA



“O que hoje chamam de avaliação é na realidade a

aplicação de exames. Fazemos hoje o que se fazia há

400 anos, nas escolas da Ordem Jesuítica.”

“O exame diz: você não sabe. Ele classifica e exclui. A

avaliação diz: você ainda não sabe, e aponta um

caminho para a construção desse aprendizado. Ela

diagnostica e inclui.”

“O aluno tira nota 2, e meses depois tira um 10. O

professor não tem dúvida e diz que a nota final é a

média, ou seja, 6. Na realidade, o aluno sabe, mas o

professor diz que só sabe a metade. Isso não faz

sentido.” Cipriano Carlos Luckesi



Fonte da imagem:  <http://www.moodle.ufba.br/file.php/11426/Imagens/inclusao_digital.png>Fonte: http://www.moodle.ufba.br/file.php/12943/moddata/data/381/4314/3696/Avaliacao_justa.jpg



Yager e McCormack (1989) propõe áreas de domínio do

ensino de ciências, incluindo aspectos relevantes a serem

considerados no processo de avaliação em práticas de

ensino CTS. Tais áreas compreendem:

1) Conhecimento e compressão (domínio da informação);

2) exploração e descoberta (domínio do processo da

ciência);

3) Imaginação e criação (domínio da criatividade);

4) Sensibilização e valorização (domínio de opiniões);

5) Uso e aplicação (domínio de aplicações e conexões).

Yager, R. E. & McCormack, A. J. (1989). Assessing teaching/learning successes in multiple

domains of science and science education. Science Education, 73(1), 45-58.



“Independente dos materiais que serão planejados, os

professores é que terão de interpretá-los e aplicá-los.

Todavia, os professores de ciência de hoje não foram

treinados para assumir essa tarefa. O desenvolvimento

de materiais deve passar de mão em mão, através de

debates entre professores acerca das questões e

assuntos envolvidos, modos de tratá-los, para se ter um

compartilhamento de experiências concretas, bem como

cursos e treinamentos mais formais.”



 Outras sugestões para a implementação de

cursos CTS referem-se ao

desenvolvimento de pesquisas sobre

projetos curriculares, determinação de

conteúdos, elaboração de estratégias

de ensino e estabelecimento de

procedimentos de avaliação.



Recomenda-se a constituição

de equipes de professores para

conjuntamente elaborarem e

avaliarem propostas de ensino

CTS desenvolvidas junto a seus

alunos.



 O processo de reforma do ensino de ciências

deverá ser traçado de modo a criar condições

para que os próprios praticantes reflitam

criticamente, tomem decisões de modo

colaborativo e passem a tomar parte de

pesquisas sobre os potenciais e os limites

das propostas de reforma de CTS em relação

ao ensino de ciência tradicional.



 Do mesmo modo que os alunos

devem estar envolvidos na tomada

de decisões sociais relacionadas com

a Ciência e a Tecnologia, assim

também os professores devem estar

envolvidos na tomada de decisões

pedagógicas sobre o Ensino de

Química.



As Tecnologias 

Educacionais: 

alguns exemplos de 

sucesso
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Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IJY-NIhdw_4



Disponível : https://www.youtube.com/watch?v=lT1iD4eDdXs











VÍDEO - ANVISA regulamenta a produção e venda de produtos fitoterápicos.

Fonte: Jornal Nacional, Rede Globo de Televisão.



http://pt.depositphotos.com/12827762/stock-photo-two-persons-are-building-a.html



 DISCIPLINAR, COM VISÃO LINEAR E

FRAGMENTADA DOS CONHECIMENTOS NA

ESTRUTURA DAS PRÓPRIAS DISCIPLINAS.

A PRÁTICA CURRICULAR CORRENTE:



AS ORIENTAÇÕES  CURRICULARES 

RECOMENDAM:

 Deve haver uma estruturação de um

conhecimento disciplinar de Química

dinamicamente articulado com os demais

componentes curriculares da área de Ciências da

Natureza, Matemática e suas Tecnologias, bem

como as das demais áreas de estudo.



O ensino praticado nas escolas apresenta

ligação com o meio cultural e natural, em

todas as suas dimensões, com implicações

ambientais, sociais, econômicas, éticas-

políticas, científicas e tecnológicas.

https://deptoinfantojuveniladparque.files.wordpress.com/2011/06/ponto-de-interrogacao-4.gif?w=240



Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=auq_3eL87C8



CAMINHOS ATÉ AQUI: 

ENSINO DE QUÍMICA





Jorge Cardoso Messeder, D.Sc.
Professor Associado I: IFRJ/Nilópolis/RJ
E-mail: jorge.messeder@ifrj.edu.br

Obrigado!


